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Resumo 
Silva, Lyrene Fernandes; Leite, Julio Cesar Sampaio do Prado. Uma 
Estratégia Orientada a Aspectos para Modelagem de Requisitos. Rio de 
Janeiro, 2006. 222p. Tese de Doutorado - Departamento de Informática, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Devido ao tamanho e complexidade dos sistemas de software, torna-se cada 

vez mais difícil manipular os modelos que os representam. É difícil identificar o 

impacto de mudanças, modificar, ou reutilizar partes da modelagem em outros 

projetos porque as características do sistema são, na maioria das vezes, muito 

relacionadas umas às outras. Métodos tradicionais de modelagem e programação 

utilizam métodos de separação para minimizar este acoplamento, porém eles 

priorizam apenas uma dimensão das características do sistema (classes, funções, 

eventos, dentre outras). Características em outras dimensões permanecem 

espalhadas e entrelaçadas, i.e, elas são características transversais. Nesta tese, 

propomos que a separação considerando diferentes dimensões, abordado pela 

programação orientada a aspectos, seja realizada durante a definição de requisitos. 

Definimos um metamodelo para integração de características transversais que 

provê um conjunto de atividades e mecanismos para facilitar a modularização, 

rastreabilidade, modificação e reuso de requisitos. Estes mecanismos são 

centrados em uma linguagem que define um novo construto para ser utilizado em 

linguagens de requisitos tradicionais, possibilitando a descrição e composição de 

características transversais. Mostramos como aplicar este metamodelo utilizando o 

V-graph, um tipo de modelo de metas, e realizando dois estudos de caso. 

Palavras-chave 

Modelagem de Requisitos, modelo de metas, early-aspects, características 

transversais, aspectos, separação e composição de características transversais, 

visões, integração de visões. 
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Abstract 
Silva, Lyrene Fernandes; Leite, Julio Cesar Sampaio do Prado. An Aspect-
Oriented Requirements Modeling Strategy. Rio de Janeiro, 2006. 222p. Tese 
de Doutorado - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Due to the increasing software complexity, it has been difficult to 

manipulate the models that represent them. It is difficult to identify the impact of 

changes, to modify, or reuse model parts in other projects because the system 

concerns are, in general, strongly interconnected. Traditional modeling and 

programming methods use separation method to minimize this coupling, however 

they consider only one dimension (classes, functions, events). Therefore, the 

concerns in other dimensions continue scattered and tangled, i.e., they are 

crosscutting concerns. In this thesis, we applied aspect-oriented concepts in 

modeling requirements. We define a metamodel to integrate crosscutting concerns 

that provides a set of activities and mechanisms to facilitate the requirements 

modularization, traceability, evolution and reuse. These mechanisms are centered 

in a language that defines new constructs to be used in traditional requirements 

languages, allowing the separation and composition of crosscutting concerns. We 

present two detailed case studies to show the proposed metamodel instantiated to 

a goal oriented requirements model, V-graph. 

Keywords 

Requirements modeling, goal models, early-aspect, crosscutting concerns, 

aspects, separation and composition of crosscutting concerns, views, integration 

of views. 
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